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CONCLUSÕES DO SEMINÁRIO INTERNACIONAL DE CONSERVAÇÃO E 

REABILITAÇÃO DE MONUMENTOS MEGALÍTICOS

Reuniu, nos dias 12 e 13 de outubro, no Salão Nobre da Câmara Municipal de Castelo de Vide o 

Seminário Internacional de Conservação e Reabilitação de Monumentos Megalíticos, no âmbito das 

comemorações dos trinta anos da re-erecção do menir da Meada. O Seminário foi maioritariamente 

patrocinado pela Autarquia de Castelo de Vide e pelo Centro de História de Arte e Investigação 

Artística da Universidade de Évora, tal como pela Direção Regional de Cultura do Alentejo e Entidade 

Regional de Turismo, cujos seus representantes máximos estiveram presentes.

 Neste evento participaram vinte e dois comunicantes de várias nacionalidades, especialistas na 

matéria. Para além dos comunicantes estiveram presentes no evento cerca de uma centena de 

assistentes, diretamente ligados à temática, tal como arqueólogos, conservadores-restauradores, 

geólogos, estudantes da Universidade de Évora e público em geral que se interessa por temas de 

Arqueologia. 

Os trabalhos iniciaram-se com uma visita ao menir da Meada, tendo em vista dar a conhecer aos 

participantes o monumento e a sua nova sinalética, assim como verificar o seu estado de conservação 

e enquadramento paisagístico. Foi, igualmente, inaugurada uma exposição documental no espaço 

do futuro museu dedicado ao Megalitismo em Póvoas e Meadas. No final do primeiro dia de 

comunicações a organização promoveu uma sessão de homenagem a todos os que participaram no 

reerguer e na conservação daquele monumento, com especial destaque para mestre canteiro Manuel 

Graxinha, a que se seguiu o lançamento do livro intitulado "O Menir da Meada" da autoria de Jorge de 

Oliveira.

Os participantes, a partir das suas experiências pessoais e profissionais, sensibilidades e metodo-

logias empregues, expressam preocupação comum, conforme os seguintes itens:

1 – Necessidade urgente na realização de estudos sobre os problemas de conservação que apresenta 

o Menir da Meada e consequente tratamento das patologias identificáveis;  

2 – Os projetos de reabilitação e proteção do Menir da Meada, assim como de qualquer monumento 

megalítico devem integrar a paisagem envolvente, mesmo sabendo-se que os territórios atuais 

são diferentes dos existentes à época;

3 – A Tutela da Arqueologia e os Municípios devem assegurar a manutenção dos monumentos já 

identificados;

4 – Recomenda-se que, quando há valorização de monumentos megalíticos, as equipas de inter-

venção sejam multidisciplinares;
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5 – Aquelas Instituições devem, ainda, promover a identificação, catalogação e classificação desta 

herança cultural e a partir de aí desenvolver estratégias de proteção preventiva, com definição de 

eixos prioritários de ação em termos regionais. Estas, devem integrar programa consistente de 

educação patrimonial, que abranjam vários grupos etários, nomeadamente os constituídos por 

jovens, assim como, promover a divulgação dos resultados em termos locais e a sua publicação 

científica;

6 – Manifestamos a nossa preocupação face à falta de resposta e de apoio técnico da Tutela, assim 

como à interpretação que por vezes esta faz da legislação aplicável ao património megalítico.

7 – Agradecemos, reconhecidamente, às entidades que patrocinaram este evento, nomeadamente a 

Câmara Municipal de Castelo de Vide, através do seu presidente António Pita, e ao CHAIA, graças 

ao Professor Paulo Simões Rodrigues, assim como a toda a equipa de apoio, esperando que este 

evento se venha a repetir. 

As presentes conclusões foram votadas e aprovadas por unanimidade por todos os presentes neste 

Seminário, que serão transmitidas às entidades patrocinadoras do evento, solicitando-se a sua 

divulgação junto dos órgãos de comunicação social. 

Castelo de Vide, 13 de outubro de 2023

Os participantes no Seminário.
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